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I ‐ A diversidade cultural 

1. Configurações culturais 
2. A mudança cultural 

a. Na longa duração 
b. Na actualidade 

3. As subculturas 
4. Cultura popular, cultura de massas e cultura de elite 
5. O corpo, o espaço e o tempo 

II ‐ Produção e circulação dos bens culturais 

6. Autonomização da produção de bens culturais 
7. Teorias e abordagens 

a. Formas e configurações 
b. Génese e condições sociais 
c. Campos e mundos da arte 

III ‐ Cultura e (pós)modernidade 

8. Da modernidade líquida às identidades nómadas 
9. Estilização e tecnologização nas sociedades (pós)modernas 

IV ‐ Cultura, desmaterialização do consumo e indústrias culturais 

1. Produção e consumo cultural: as subversões contemporâneas 
2. A economia da cultura: criatividade e diferença como recursos 

 
V ‐ Políticas Europeias para a Cultura: Programas e projectos 

a.   A memória no contexto dos programas para a cultura  

VI ‐ A cultura, o lazer e o turismo   
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